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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A avaliação das prescrições nos 
serviços de saúde é uma tarefa significativa, 
uma vez que proporciona parâmetros para 
análise de serviços prestados na unidade 

de saúde. Tais atividades avaliativas são 
consideráveis, visto que no setor saúde, os 
medicamentos representam um instrumento 
essencial. Percebe-se a importância 
da presença de serviços de assistência 
farmacêutica nas unidades básicas, uma vez 
que, contribuem para garantia, segurança, 
eficácia, qualidade, o acesso e o uso racional 
dos medicamentos. Diante disso, o trabalho 
teve como objetivo avaliar os indicadores de 
prescrições preconizados pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do município de 
Capinzal do Norte - MA. Este é um estudo 
descritivo das prescrições de medicamentos 
no período de primeiro de outubro à 31 de 
dezembro de 2017 utilizando os indicadores: 
número de medicamentos por receita, 
porcentagem de medicamentos prescritos pelo 
nome genérico, porcentagem de medicamentos 
prescritos pertencentes à Relação Nacional de 
Medicamentos (RENAME), porcentagem de 
antibióticos e de injetáveis prescritos. Os dados 
foram agrupados e analisados no Microsoft 
Excel 2010. Foram analisadas 258 receitas, 
totalizando 708 medicamentos, uma média de 
2,74 medicamentos/receita. O percentual de 
antibióticos prescritos foi de 14,7% e 75,5% 
dos medicamentos foram prescritos pelo 
nome genérico. Os antibióticos apresentaram 
valores dentro do preconizado reduzindo a 
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chance do surgimento de cepas resistentes e mostrando um efetivo uso racional de 
medicamentos. Os medicamentos prescritos com o nome genérico ficaram abaixo 
do estabelecido pela OMS que é 100%. A porcentagem de medicamentos prescritos 
presentes na RENAME está dentro dos parâmetros preconizados pela OMS (70%). 
Há ausência da Comissão de Farmocoterapêutica na UBS. Concluindo-se que as 
prescrições seguiram em parte os critérios estabelecidos pela OMS e boas práticas 
médicas com ressalva a porcentagem prescrita pelo nome genérico e necessidade de 
implementar a Comissão de Farmocoterapêutica.
PALAVRAS-CHAVE: Análise de prescrição; Capinzal do Norte; Farmacoterapia.

ANALYSIS OF INDICATORS OF PRESCRIPTIONS IN A BASIC HEALTH UNIT IN 

THE CAPINZAL NORTH MUNICIPALITY, MA

ABSTRACT: The evaluation of prescriptions in health services becomes a significant 
task, since it provides parameters for the analysis of services provided in the health 
unit. Such evaluative activities are considerable, since in the health sector, medicines 
represent an essential instrument. The importance of the presence of pharmaceutical 
assistance services in the basic units, since they contribute to guarantee, safety, 
efficacy, quality, access and the rational use of medicines. Therefore, the objective of 
this study was to evaluate the indicators of prescriptions recommended by WHO in a 
UBS of the municipality of Capinzal do Norte-MA. In the study, a descriptive study of 
the medication prescriptions was carried out from October 1 to December 31, 2017 
using the indicators: number of drugs per prescription, percentage of drugs prescribed 
by generic name, percentage of prescription drugs belonging to the National Relation 
of Medications (RENAME), percentage of antibiotics and injectables prescribed. The 
data were grouped and analyzed in Microsoft Excel 2010. A total of 258 recipes were 
analyzed, totaling 708 medicines, an average of 2.74 medicines/recipe. The percentage 
of antibiotics prescribed was 14.7% and 75.5% of the drugs were prescribed by the 
generic name. The antibiotics presented values ​​within the recommended one reducing 
the chance of the emergence of resistant strains and showing an effective rational 
use of medicines. The drugs prescribed under the generic name are below that 
established by WHO which is 100%. The percentage of drugs prescribed in RENAME 
is within the parameters recommended by WHO (70%). The UBS do not have a 
Pharmacotherapeutic Commission. It was concluded that the prescriptions followed in 
part the criteria established by the WHO and good medical practices with the exception 
of the percentage prescribed by the generic name.
KEYWORDS: Prescription analysis; Capinzal do Norte; Pharmacotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS), criado pela Constituição Federal de 1988 
(BRASIL, 2015) e institucionalizado pela Lei Orgânica da Saúde n° 8.080, garante 
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gratuitamente o acesso geral a serviços públicos de saúde e a medicamentos 
essenciais (BRASIL,1990). Desde a sua implantação, o atendimento na atenção 
primária tornou-se uma das portas de entrada do paciente no SUS preconizando 
a promoção e recuperação da saúde dos moradores da área de abrangência do 
serviço (CARLOS, 1997). 

A implementação da avaliação dos indicadores nos serviços de saúde torna-se 
uma tarefa significativa, uma vez que proporciona parâmetros para análise de serviços 
prestados na unidade de saúde, incluindo a assistência farmacêutica e a qualidade 
de prescrições de medicamentos. Além disso, ela permite comparar as condições 
dos serviços prestados e do nível de resolutividade das ações desenvolvidas, tais 
como a promoção do uso racional de medicamentos (GIROTTO; SILVA, 2006). Tais 
atividades avaliativas são consideráveis, visto que no setor saúde, os medicamentos 
representam um instrumento essencial para a capacidade resolutiva dos serviços 
prestados, representando o segundo maior gasto dentro do Sistema Único de Saúde 
(SUS), perdendo apenas para os recursos humanos (GIOVANELLA, 2009). 

Dentre os parâmetros mais utilizados para esse tipo de avaliação estão a 
prescrições de medicamentos. Uma prescrição adequada deve conter: o mínimo de 
medicamentos possível, mínimos efeitos colaterais dos medicamentos prescritos, 
mínimo de contraindicações, ação rápida, forma farmacêutica apropriada, posologia 
simples e por um curto espaço de tempo que garanta adesão ao tratamento 
(OMS,1998). Nessa perspectiva, percebe-se a importância da presença de serviços 
de assistência farmacêutica nas unidades básicas, uma vez que, que contribuem para 
garantia, segurança, eficácia, qualidade, acesso e o uso racional dos medicamentos 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998). O acompanhamento e a orientação adequados 
evitam a polimedicação do paciente, que se define pelo emprego simultâneo de 
cinco ou mais medicamentos. Diante disso o trabalho teve como objetivo avaliar 
os indicadores de prescrições preconizados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Capinzal do Norte, 
MA. 

2 | 	METODOLOGIA

Para tal foi realizado um estudo descritivo das prescrições de medicamentos 
de uma UBS do município de Capinzal do Norte – MA no período de 1 de outubro à 
31 de dezembro de 2017. Os indicadores recomendados pela OMS avaliados foram: 
número de medicamentos por receita, porcentagem de medicamentos prescritos pelo 
nome genérico, porcentagem de medicamentos prescritos pertencentes à Relação 
Nacional de Medicamentos (RENAME), porcentagem de antibióticos e de injetáveis 
prescritos. Utilizou-se o software Microsoft Excel 2010 para análise dos dados. 
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3 | 	RESULTADOS

 Capinzal do Norte, MA OMS recomendado

Média de medicamentos por receita 2,74 2,0 ou menos

% de genérico 75,5 100

% RENAME 69,3 70

% antibióticos 14,7 20 ou menos

% injetáveis 0,99 10

Tabela 1 - Indicadores de Prescrição de Medicamentos do município de Capinzal do Norte, 
MA entre o período de outubro à dezembro de 2016.% de fármacos indicados presentes na 

Relação Nacional de Medicamentos (RENAME)

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas 258 receitas, totalizando 708 medicamentos, uma média 
de 2,74 medicamentos/receita. Essa média de medicamentos/receita encontra-se 
fora do aceitável segundo a OMS, a qual considera 1,3 a 2,2 medicamentos por 
prescrição um resultado ideal e com menor tendência à polimedicação (WHO,1993). 
É evidente que a quantidade de medicamentos na receita médica é, na maioria 
dos casos, diretamente proporcional a possibilidade de interações medicamentosas 
e efeitos adversos (FARIAS, 2007). O município de Capinzal do Norte apresentou 
média inferior ao encontrado na UBS do município de Ribeirão Preto (3,9), variando 
de 1 a 20 medicamentos por prescrição (ZANETTI, et al, 2017). Se comparado com 
outros municípios do Brasil, a quantidade de medicamentos por receita encontra-se 
acima do apresentado em Londrina (2,2), Fortaleza (2,2) e Araraquara (1,8) (SILVA, 
2004; SANTOS; NITRINI, 2004; SIMÕES; LOPES et al., 1996; FEGADOLLI, 1996). 
Apesar da média acima do recomendado pela OMS, a UBS analisada encontra-se 
dentro da faixa nacional de medicamentos/prescrição, i.e., de 2,0 a 2,8 (GIROTTO; 
SILVA, 2006).

Cerca de 75,5% dos medicamentos foram prescritos pelo nome genérico, 
porém o recomendado pela OMS é que 100% sejam pelo nome genérico. Entretanto 
o uso da denominação genérica encontra-se na média se comparado a de outros 
municípios, nos quais a frequência varia de entre 70,2 e 86,8% (PORTELA et al. 
2012; GIROTTO; SILVA, 2006; SOUZA, et al, 2012). Isso ocorre porque nem todos 
os medicamentos necessários ou prescritos para determinado tratamento estão 
disponíveis como genéricos.

 A prescrição segundo a Denominação Comum Brasileira facilita o acesso ao 
medicamento, através da compra ou de forma gratuita no serviço de saúde. Ademais, 
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medicamentos genéricos tendem a ser mais acessíveis na aquisição por serem menos 
onerosos ao paciente. Deve-se salientar ainda que a lei dos genéricos (9.787/1999) 
tendo grande relevância na promoção do uso racional de medicamentos e obriga 
as prescrições no âmbito do SUS devem ter medicamentos com o nome genérico. 
Entretanto, esse número inferior ao recomendado também pode ter ocorrido pelo 
fato da UBS não possuir uma Comissão de Farmacoterapêutica, a qual fica a cargo 
de formular e implementar políticas internas voltadas para a seleção, programação, 
dispensação e uso racional (SOUZA, 2012). 

A porcentagem de medicamentos prescritos que constam na RENAME foi de 
69,3%, mostrando de acordo com os preconizados pela OMS (70%). Dessa maneira, 
pode-se inferir que os prescritores têm conhecimentos dos medicamentos disponíveis 
no SUS e das principais terapias medicamentosas relacionadas com as patologias 
que mais atingem a população brasileira. Além disso, em casos pontuais é possível 
uma adequabilidade da lista de medicamentos essenciais do município, visto que 
muitos medicamentos podem inclusive interagir entre si e levar risco ao paciente 
mais vulneráveis (FARIAS, 2015).

 A porcentagem de antibióticos prescritos foi de 14,7%, em conformidade com 
os parâmetros da OMS (<20%), sendo um ponto positivo, pois o uso irracional 
de antibióticos é um problema de saúde pública, uma vez que pode induzir por 
pressão seletiva o surgimento de bactérias resistentes. A UBS avaliada apresentou 
menor porcentagem de antibióticos quando comparada aos estudos de Souza e 
colaboradores (2012), ao qual observaram que 19% dos medicamentos prescritos 
eram antibióticos. A prescrição consciente e racional de antibiótico minimiza o risco 
de aparecimento de cepas bacterianas resistentes por pressão seletiva e reduz a 
quantidade de efeitos adversos como otites, nefrotoxicidade, alergias e supressão 
da medula e de células sanguíneas (LIMA, 2018; BRUNTON, 2015). 

Em relação ao injetáveis, por ser uma via de administração invasiva, observa-
se uma baixa ocorrência de prescrição desse tipo de forma farmacêutica. Dentre as 
desvantagens associadas ao uso dessas vias de administração, têm-se o aumento 
da possibilidade do surgimento de infecções por falta de assepsia, necroses teciduais 
ou reações anafiláticas (SANTOS e NITRINI, 2004).

5 | 	CONCLUSÃO

A partir da realização deste estudo foi possível observar que os prescritores 
na UBS avaliada seguiram os critérios propostos pela OMS para as boas práticas 
de prescrição médica, mas com uma ressalva na questão da prescrição dos 
medicamentos que tem que ser em sua totalidade prescritos com a denominação 
genérica. A criação da comissão farmacoterapêutica é fundamental para controle 
constante destes parâmetros, econômica de custos e medicamentos, além de 
determinação das diretrizes clínicas para melhor seleção dos medicamentos.
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